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Luz, instrucção, conhecimentos uteis 
e nece arios á conducçilo da vida-são 
pensamentos universaes. 

O espiri to humano ha mistér de luz; 
como o sol que allumia o espaço inde­
finido e ainda empresta os seus esplen­
dores a outros astros, assim a nos a 
intelligencia deve influir nas demais 
faculdades, aclarando-as com a luz da 
instrucção, fazendo tambem partici­
pantes dos seus beneficos clarões, todos 
u individuos, em sociedade. 

Para isso lia mistér de meios con vin­
cente , pnergicos e reaes, como armas 
valente de um imperturbavel athleta, 
li que força Ilenhuma pó de vencer . 

O valor e tá tambem na proporção 
do saber de cnda individuo. 

Instrua-se a mocidade que ter-se-lia 
instruido o homem; conheçam todos 
os seu deveres c direitos relativos qlle 
ｴ･ｲ Ｍｾ･Ｍ ｨ｡＠ ｾｯ｣ｩ･､｡､･＠ digna c honesta . 

Como da ignorancia - mãe d(' ｴ ｯ ､ｯｾ＠

t)' vicio e de todos os erros - é que 
partem todo o mal e sociaes, da 
in ·trucção - origem do bom e do ho­
ne to- deve partir, como incontestav!'l­
:nente parte tOllo o beneficio social. 

[\lu tre-se o espirito humano: a mo­
cidade ten ha o habito do estudo como 
o primeiro dos seus entretenimentos. 

,\. vida intellectuul é que regula toda 
a nossa actividade: trabalhemos. no 
trabalho vem umu srglll da luz que 
jpumina os-dias do futuro. 

a oci('llade não contar 
i n t I' i 'I h:) ·· 

mens honestos, uteis e aproveitaveis, 
mal irá n publica sHgurança, que é só 
resultado di! bÔa consciencia popular. 

Governo e povo queiramos escolas. 
Imitemos I1S nações mais adiantadas, 
em que uma grande parte de rendas 
eslá consagrada 00 derramamento dos 
conhecimentos uteis e necessorios á 
vida do cidadão. 

A e cola e o templo d.l3 primeiros 
lampejos da gloria social; é o cadinho 
das intelligenciíls em flÔr; é o sol da 
infancia; o prazer de toda a vida. 

Quando um dia na communhão so­
cial todos souberem lêr, escrever e 
contar; quando um dia governo e po­
vo, snbio e IIrtista, guerreiro e malhe­
matico, todos na ｭ･ｾｬｮ｡＠ linha- se ali­
rarem á conquista de um nome illu -
Ire, tendo sómente diante dos olhos a 
honra e dignidade nacional, o espirito 
moderno ha de vêr o fructo dI! suas 
locubrações con ubstanciado na gran­
de realidade de uma perfeição popular . 

Emquanto porem não chega este 
grande ( desideratum», cuidemos na 
escola , luz e vida preciosa do pro­
grl'sso e da civilisação. Aconselhemos 
o todos que cada fé que nos illuslra o 
espirito na carreira incomparavel da 
intelligencia é um novo pharcl que nos 
ha de illuminar na noites do futuro; 
caua I igilia será um goso na irnperici­
bilidade do triumpho, que são como 
o florões da gloria na vasta cnpllla 
radiante que espera os vencedore . 

\. escola é o peri tylo o grande tem­
plo do mundo, é o unico merecimento 
da I'ida, n vida do cidlldão. 

ＭＭｾＬＭｾＮＮＭ 3.3",.' c' « 

N. 11 

AlDO.· - ornore 

",' .. . 
Emquanto o peito meu por ti padece, 
e por ti se contorce em mil tormentos, 
tu, que bem comprehendes meus gemidos, 
és insensivel, frio aos meus lamentos t 1. •• 

Tolvez ... a duvidar de amor tio puro 
que em meu peito palpita alti1'O, ardente, 
tu, esqui1'o, fugindo aos meus suspiros, 
alegre olvidas meu softrer pungente I 

Ohl Deus I meu Deus, seri possivel ainda 
que d'entre a chamma (Iue me que[m" o aeio, 
fuja o meu sonho de illusõe queridas, 
roubando a crença por que tanto anceio tI ..• 

Talvez ... lAlve •... mas, oh I Deus, quem sabet_ 
se emquanto atrectos ° meu peito espera, 
tu'alma immer8& n'um viver ftOfldo, 

de mim bem perto sonlle em outra esphéra! 

E " sympathia que a ti s6 me prende, 
em doces sonhos suspirando amor, 
no coraçiio • mais tremer de anceios 
te aguarda affectos em sentida dõr I 

Mas, ah 1. .. sonho, illusilo fugace e doce 
que m'enche o peito a transbordar paixAo, 
tu niio percebes que minh'almt\ soffre 
e 1\ crença vai fugindo ao coraçiio t 1. •• 

AI! 1. .• tu, ingrato, a consumir-me a vida 
enlulando de dOr meu seio ainda, 
nublas tilo cedo meu vinr d'esperanças, 
e 1\ minha ｣ｲ･ｮｾｬ｜＠ na tristeza infinda t 1. •• 

Oh 1... Sim, meu Deus, bem me recorda agora, 
é sonho, é onho que me illude a vida, 
poderei I\mnr-te com ｦｾｲｶｯｲ＠ ainda, 
si d'alml\ 1\ crença é já perdida t 1. .. 

lBIUNTINA. A. nE OLIVIIIllA.. --ＭＭＭＭＭＭＭＬＭＫｊｾｉＮｾｾＧｾＬ ｾ Ｚ ＭＭＭＭＭＭＭ

Tão velho, tão tri te, e coberto 
pena de andrajos, um pobre hom 
mendigava. assentado á beira de u 
estrada. 

P.ãssou alguenlJUl' r 
e q$te vinha ｾＮＺ［ｧｵ＠

e.1raOrtüaano e lUIUOSu. 
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_ Caridade, caridade, enhor I Ou- que o que ha l1e mais cruel ｉＺＺＧｾＺＬＺＺｾｾＺ］Ｚ＠
, . f h' de dl'obeiro e morLo adormecido sobre a relv fana- nossa modes , Ir ora, hve co re c el bu para com o a 19nantes. 

pedra ria . A ora n o po úo o m um ､ｾＬ＠ b ouvir rici dua pom lsforçar-n -hemos o quanto 
ceitil. Uma esmola pelo amor dOeu . no cypre te de ua sepultura. vel, para s::mpre marcharmo sem 

O riC(' que passava, nlel necido, deu contrar um só tropeço, sem aCUIII'ma 

b h 
CU LLE ｾｨＺｩｯ￩Ｎ＠ alguma barreira medrosa que no 

uma moeda de ouro ao po re omem. pairar e ahi fixarmos a nossa 
- Obrigado, meu rico senhor. Gra- 'I r " O no o programma jornllli tico 

ça á ' Ia moeda, onharei com a mi- empre o me mo: de envolver a 
oba opulencia de uulr'ora, da "-me ... viria bUln .. na ratura e combater pela razão. 

assim a iIlwào d,\ riqueza de appa- (YER. io DO LLB\lio, Dll ｂｏｾｅＩ＠
recida . 

moldado em uniforme de "ala. 
pa ou depoi; uma "coIta e uia-o, 
tocando march alegre e triumphae 
em trombela heroica ; e elle tr zia na 
mão direita. g lho de loureiro. que 
tremiam alorio amente no ar. 

- Cari..iade. caridade. enhor I Ou­
u'ora fui um altivo vencedor, todo 
cercado por um tumulto de aeclama­
ção e a fada do triumphos agitava e­
tandartes obre 8 minha cabeça. 

O glorioso que pa VII deu uma Io­

lha de louro a e te pobre homem. 
- Obriaado, illu Ire enhor. Graç 

a esta folh de louro. onharei na vi­
etorias de outr'ora e da -me as im a 

_ illusão da ｢｡ｬ｡ｬｨ｡ｾ＠ e qllecida . 
ma lindi ima rapariaa de ､･ｺｬＧｾ＠ i 

anno pa ou com o "eu amant!' . O 
mendiao di ' e acudindo a cabeça: 

- Oulr'ora aml'i e fui amado p r 
bellas moça, loura como oi" pe­
quena, e cujo labi eram tão fre Cil 

como o vo o. _\ "ora, velho e feio. 
não conbeço mais o perfume do beijo 
que pousa como uma borboleta obre 
uma flOr. 

Er" um pobre velho. mas um velho 
lU cujo ora'- o palpitava o bem. em 

c\!ja alma existia a ca ridade. morava 
n'aquelle craneo a sciencia. ma a ci­
encia de um velho e forte luctador; 
d'oquelle labio a palavra desprendida 
cbamava- e a-verda<le-. cada phras 
era 11m conselho, cada sianal um exem­
pIo! 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Tinha um filho joven ainda. que no 
hori onte da vida apena tinha vi to 
raiar o sol de dezeseis alegre e riso­
nha primarer.ls; para seu pai era a 
ave implume que nM podia voar, a 
flur da prima vera ｾｵ･＠ ú moi leve ba­
fejo da ｡ｲ｡ｾ･ｭ＠ podia de folhar! 

Era precIso aber. aber o que é fi 

vida dú homem I 

. .............................. , ................ . 
Crua manhã o velho convidou-o para 

pu eiar ao j,trClim. que. ornado de to­
da as especie de flores, e cultivado 
por um diligente jardineiro. exhalavam 
o hy"ienico perfume que exhalam as 
flôre na manhas da primavera I 

O velho. meditando e vendo as flôres 
que se vergavam ao lere sopro dSl ara­

Ma não pedio 0>11101. .. 

A linda mo que pas <IVil. 

veu-e: 

em. e fitando o azul da immensidade. 
exclama para eu filho:- Vês 1 a vida 
humana é um jardim. boas acções são 
amena tlôres e fru ctiferas arvore; o 

commo- ｪｾｲ､ｩｮ･ｩｲｯ＠ porém que a planta e cu l ­
tiva é a boa vontade do homem! 

- Com permÍssdO do meu amante • 
disse ella u mendi"o. Carei á ua bocca 
triste a e mola de um beijo quente. 

E o amoro o com mi ricordi: 
- Eu o permitto, di ｳｾ ﾭ

O mendi o. porém. rôpondeu: 
ｾ＠ ---- .,OO . ..... J.ú •• \.lda quero dos teu 

ｾ｢ￍＧＳ＠ , - 'l:anç que pa . ! t.;ma moe­
da de ouro uu uma folha d.· louro. po­
dem fazer ren cer a illu'110 da "pu­

um beijo 
não Iraz o 

leneia e das vicloria. ｾｬ､＠

1Ueote obre velhos labio 
(. O coraçóe ex': 

ｃｾ＠

e não r u ci.e.m. 

Desterro. 8 . 

--llRIGIDO PEIXOTO. 

NOTICI ARIO 

Hoje ､｡ｬｄｯｾＮ＠ corno noticiamos no 
no 50 ultimo numero. li nos a folha 
f' m forma to maior. 

Agor.! ent ramos n'outro meio de vida . 
.\ tareC.! «ue estamos desempenhan­

do 'em o mellor de animo. é ba tante 
e pinho a; portanto cremo que não 
hu de ｢ｵｶｾｲ＠ qU 1l1ll nos deixe dll ajudar. 

ｾｲｯｧｲ･､ｬｲ＠ é oque hoje devemos fazpr. 
ASSim é que nó, forçados por es a 
grandiosa uti!idade-o progresso,resol­
vemos augmentar o formato UO loma! 
tanto mais 9 ｾ･＠ agora. vamos pouco ｾ＠
pouco adqwnndo mais impulso para 

GAOINErE comIERCIAL 
A conceituada emprezu do J 

DO ComlERClo d'c 'la capital po ue 
exccl\en te gabinete typographico. 
nexo ás ｾｵ｡ｳ＠ offici!111. que dispõe 
uma op lIma machu1a e de uma UUUlI.­

ｲｾｶ ･ ｬ＠ variedade de tYPQ • proprios 
ci rculare . fa cturas. cartõe de 
participação de casamento. etc., etc. 

E' todo material americano. 
O mesmo recebei . dos Estados-Uni • 

d.os um lindo.! sortimento de cartóee 
Imple e enfeitados: á phantasia. etc. 

Pelo que fica exposto, convidam!» 
ao publico a visitar o I ovo gabinete. 

Foi nomeado pelo IIIm . Sr. Inspe­
ctor da Alfunde:ra. para o cargo de 8JI' 
dante de capatazia '. o no o e timadiJ. 
simo amigo r . José .\I ve da ilve. 
moço que. pela suas boa quulidades 
ter;n sabido adquirir muito sympa: 
thH1S. 

FelicitllIno\,o. 

Acha-se melhor.da sua melindroSl 
enfermidade o r. Carlos Jansen Ju­
nior. m.oço este d,1l muita iIlustraOlo 
e conceito. que esta actllulmente exer. 
ｾ･ｮ､ｯ＠ o carg? de E criptu rario du 
fen:us e ｃｯ ｬ ｯｾｬｳ｡ｾ￡Ｎｯ＠ d'esta provincia. 

E eu mediCO o Il\U 'trado e scienti. 
fico clinico d'e ·ta cidade, o Illm. Sr. 
Or o ｾｬ｡ｲ｣ ･ ｬｬｩＮｮｯ＠ Bayma. il quem sauda. 
mos pelo brilhante curativo (Iue está 
fazendo. 

I)e coração pedimos ao nos o bom 
Deus o seu prompto restabelecimenl,o . 

-'ECROLOGlA 

Sapultoll-se. na tarde de 8 do cor­
ren te. uma querida fi lh inha do llIm. 

r. corollel .Virgilio José riBelo. de 
no.me Olylllpw. contando apenas doze 
ｾｲ Ｎ ｬｭｾｶ･ｲＺ｡ｳＮ＠ a Ｇｰｯ｣ｨｾ＠ 'm que tudo brio 
ha. sorri. encanta e em que 1\ vida ê 

como um ?éo claro (! est relladissimo. 
. A dl!sdltosa OIyrnpia era mimosa 

tlllha li estatu ra prllpriJ da idade. qu;' 
aformoseava-a de um modo tal que a 
gente ao vêl-a era o mesmo que con. 
templar uma rosa. 
d E assim, com todas e sas sublimjda. 

es da natureza, a !in criancl ' 
tombou doente no seu m' 
e d' d . Imo o las tlpOiS corno ' uma pombi 

. / . 
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• I 

"leu" ｾ＠ ..... ｙｯｰＬＧｾｐｉｉｍ＠
,lidA0 celeste-morreu • • 

Fatalidade I sinceramente a ｌｵｾ＠ PaClIco ｾ＠ SY., ｩｮｬ｡ｴｦｰｾｬ＠
Sentidos pois. pela perda de lIo OIn- boadade que teYe em permutar I sua openrlO du o8icao .. do honrado CÜI­

dida ｣ｲ･｡ｾ￧［ｬＮ＠ vamos aos seus pais 11 conscienciosa ｇｾｚｉｔａ＠ c,om o ｮｾｾ＠ mo- no desterreDlO o JOaJIAL DO CO .... ao. 
demais parentes dar os profundos seR desto opu!ICulo hUerano e DollclOSO. completou. n'um dos .dias da semana 
timelltos. - O REZESDENSK, anno XV. n. 23. passada. 26 aonos de ldadl'. 

que se ＮＧｾ､ｩＮｴ｡＠ na ｣ｾ､｡､･＠ de ｾ･ｺ･ｮ､･Ｎ＠ E' tal Il alegria '{ue se apodera de 
na provlllclll do Ibo de ｊ｡ｮ･ｬｾｯＮ＠ nossa alma. que. mUito embora qui-

Seguio para S. Paulo, no paquete . O ｮｾ｢ｲ･＠ ｣ｯｬｬ･ｾ｡Ｎ＠ que (em sabulo com zessemos deiur de manifestar-nos ad­
« Camillo ». que hon.tem este\·e. em ｳＱＱｬ｣ｾｮ､｡､･＠ elevar-se aos ｰ｡ｲ｡ｾｑｳ＠ da miradores ､ｾｴ･＠ lIo nobre companheiro 
nosso porto. o ｮｯｳｾｯ＠ Slllcero .e (hgn.o razão,. tem. bem elaborados arllgos e do nosso jornalismo no Desterro, seria 
conterrnneo Sr. João Sr,cundlllo Pel- ｵｭｾ＠ linda Impressão. uma (alta de dever. 
xoto. filho do respeitavel Inspector do .E seu ｲｬｾＨｬｩｬ｣ｴｴＩｲ＠ o ｉｾｬｭＮ＠ Sr. José Fer· . N é d 
Tbcsouro Pro\·incial o ll1m. Sr. 00· rPlra de Mello ｾｯｧｵ･ｉｲｬｉ＠ e gerente o Sr. LUIZ eves um esses moços que 

EI 'd' I d d . sabe julgar, comprehender com con-
mmgos P"ixoto. pl 10 Ｌｯｰ･ｾ＠ e Azeve o. sciencia e admirar a maneira cllvalbei-

Este delicado moço volta 'para o seu O sympathico jornal é de publicaçii!l rosa que os seus a. migos lhe dispensam 
emprego e pretende obseqlllar-nos em hebdomatlaria. 

. I . e não é como mUItos pensavam por ve-
nos agenCiar a gumas nsslgnaturas. o - O PORVIR. da progressiva cidade rem-no quando passa n'uma rua com 
que sera um bem que por nós sempre de Guaratinguetá. a cabeça curvada e com um andar mo­
será admirado. b <? seu formato é pequeno. mas os desto. que provam o seu bom compor-

Desejamos que o no re conterroneo artigos que ornam as suas columnas tamento em todas as classes. um ｯｾＭ
tenha urna risonha viagem e a feliCl· são optim'ls. dignos de altenl'.!io. Ih d' d d da de lhe acompanhe srmpre. y oso. um eprccla or e seus propnos 

A sua publicação é bi-semanal. amigos. 

cmlPANHIA ｎｉｃｔｈｅｒｏｙｅｾｓｅ＠
O nosso amigo. o Sr. J.uiz Neves ｾ＠

bastante sincero. possue um talent 
A conceituAdli e sympathica REVIST\ digno de saudações. vive com muit; 

Esta boa companhia gymnastica deu. TJPOGMPIIICA da cÔrte, no . ｳｾｵ＠ .n. t:l. dignidade e sabe ser amigo daquell 
na noite de 9 do corrente. uma magni- nntes de transcrever o nolIclaflo que que lhe dão o nome de verdadeir 
fica funcção. em beneficio dos bons démos no nosso n . ..\ do ｾｮｮｯ＠ 11. ｱｾ･＠ amigo. 
artistas Carlos Lustre e filho. sendo accusava a reccpçilO do dito semanano Saudamol-o, portanto. saudamol-) 
todos os trabalhos desempenhados com fluminense. disse: com a mais intima força do ･ｮｴｨｵｳｩｾＭ
bastante perfeição. «O CREPUSCULO da cidade do Desterro mo. saudamol-o. porque reconheCI 

No trapesio. dois optimos artistas tem continuado a nos distinguir com mos nelle uma afTabilidade correcta 
souberam dar muita perfeição ao l1.e- sua visita. e em seu numero de 7 de muito desejamos que continue a ViVH 
lindroso trabalho que abraçaram. ｾｉ｡ｩｯ＠ nos dirige palavras muito anima- como até a presente data. para quand , 

A eximia e ｧｲ｡ｾ､･Ｎ＠ urtista 1) .. Thereza doras. e ｡ｾ＠ ｴｲ｡ｮｳ｣ｲ･ｶ･ｮＨｾｯ＠ consignamos cl)mpletar o ｓ･ｬＱＡＱＮＱｉＮＱｉＱＱＰｾＬ＠ des.pertar-n 
Aymar é, como Já dissemos, megnvel- nossa gralldão ao nosso IlIustre collega a nossa pequena mtelhgenCla. afilJ' 
mente uma artista de muito mereci- pelos alevantados conceitos que faz fi que possamos com alma jovial e C(I 
mento. ｮｯｾｳｯ＠ respeito. )) çAo transbordando de prazer ､ｩｾｧ＠

- ｾ｡＠ noite seguinte rcalisou-se mais A REVISTA em dizer que as nossas lhe as ｭ･ｳｭｾｾ＠ palavros. que mereCld 
uma outra funcção em beneficio das obscuras palavras eram ,mimadoras. ｭ･ｮｴｦｾ＠ lhe dmglOlOs h?Je: 
creancinhas gentis e joviaes que traba- deu-nos muito prazer. porquanto nós Abraçamol-o saudoslsslmamente. 
lham na .arena. as ｡ｵｾ･ｳＮ＠ ｾｯｭｯ＠ sempre. nunca pensamos que a nossa humilis. 
applaudlmos com s81Isfaçao. sima noticia lhe servisse de tanto 

O ･ｸ｣･ｬｬＮ･ｾｴ･＠ artista João Parahyba apreço. 
trabalha dIVInamente; como saltador é A" t . i' t t- I d . 
magnifico . VIS a. pOIS ｾ＠ es a ao e e:a a e ｳｬｮｾ＠

n. Thereza Aymar. ainda mais uma ｣ｾｲ｡＠ consideração. nós ｾ＠ ｾｯｲｾ｜､･｣･ｭｯＬ＠
vez prendeu-nos a atlenção. trabalhan- dlz.e,ndo que a .REVISTA e dlgn.\ c\? con­
do no cavallo. com muita limpeza. ｲｲｾＮｬｬｓｴ｡ｲ＠ as ｾ｡ｬｳ＠ ｳｵｰｲ･ｭ｡ｾ＠ mamfesta­
Emfim. foi um espectaculo sublime. çoes e os maIS nobres ･ｾｯｧｬｾｳ＠ pelo bom 

A eompanhia embarcou. a 14. do ､｣ｳ･ｭｰ･ｾｨｯ＠ ､ｾ＠ . seu admIravel pro-
d . te para o ·ul gramma Jornahsllco. que se conshtue 

o cO! ren • s. d r d d' t' d' . . em elen er a 15 mcta e gran IúSISSI-

BIBLlOCRAPHI.\. 

Recebemos e .Igradecemos: 
A GAZETA DE CA'IIPINAS. anno XIX. 

n . ..\29:l. que se publíca na cidade de 
Campinas. em S. Paulo. fundada pelo 
111m. Sr. OI' . F. Quirino dos Santos. 

ma clas e typographica. que infeliz­
mente na nossa terra não tem gozado 
do dcvidn merito. a não ser em uma 
unica typogruphia, que. além de ser 
escrupulosa no cumprirnento dos seus 
drveres, é digna das maiores congratu­
lações. 

PARABE:"lS 

ｾ ＮＬ＠ dI, 13 '\0 c, ·rrpnle co'''plelou 62 
,nn'" d p "ln,l- " 11'''''' bOfll o Ｇｬｬｵｾｴｲ｡､ｯ＠
IIlc,trú tio Mulbelllal1c.,s . o Sr. c.1[IIUlo de 
.lIar gupre:\ \ .. I"l1i" Xilllenes ,Ia Arllujo 
p, t" ,la. 

E s·, h-r",co tI"fdnsor ,Ie no,sa patria 
querida n" glori"" ｧｵｾｲｲ｡＠ do ｐｾｲ｡ｧｵＦｹＮ＠
é um ,1.1S 1_lenl '8 maIs subl,mes da arma­
d l br •• zilelr á, um dns 111 r",l'ga 'eis 1 ueta­
,Iores tia ｾ､ｵ｣｡￧ａＢＬ＠ que, reunm.lo um 
band) do ｪｮＧｾｉ｜ＧＮ＠ di,pensa-Ihp , n en,iDO 
dd um'\ da. n, .• p, ,aS maIs Dobre- ｾｭ＠ to­
.1..5 OI partns do munllo. aoorle " illu,tra­
çlo 11 a ｡ｬ｡ｶａｯ｣Ｎｾ＠ port.)attls •• Ｍｱ｜ｬｉｲｾｬｉ｡ｲ･ｯ､･＠
b·,1O alto ｾ＠ oulllbillS.çIln dA Ｇ･ｵｾ＠ 6lhos. 

Poi. bem. m ... t1e , humil ,le, mas com a 
alma lOargulbad I "" mur da ｾｬｯｮ｡＠ e en­
v"ll. no maoto do (nlhllSiasmo. lhe "IU­

,ltlmo·. desnjdodo ｭｵｩｴ｡ｾ＠ ｲｾｬｩ･ｩ､｡､･ｾ＠ • 
Tenl ura. n) correr d'osta sua vida 'lu. 
t40 Jlluminada lhe tem sido. 

A GAZETA é um jornal importante. 
tem li rligos u teis ás classes sociaes e 
dignos de serem allenciosamente lidos . 

E' seu proprietario e director o il1us­
trado e eminente poeta brazileiro Car­
los Ferreira, um dos talentos de mais 

........... p'!.!i.0. um dos jornalistas mais nota­
·í:. úo Imperio. 

audamos cum contentamento 11 mR­
gestosil UIlVISTA e aos seus ilIustrados 
proprietarios. os Srs. J.uiz da Françn e 
'ilva (\>: Paulo Latour. e ･ｮｶｩｾｳ＠ 8S 
nossas modestos f"licitações como a 
de apreço e admiração ao seu criterioso 
jornal. 

J-

Ｎ ｾ＠ d'este mel, o 00.30 ･ｲｩｴ･ｲｊＧｌｉｉｉｬｾ＠
\I digDo ｣Ｚｯｭ Ｇ ｾｮｨ･ｩｲｯ＠ de redatçlO • 

\ ') conceituado poeta, que respeito-
Ernesto F, Nunes PIres. lCOmpleC 25 .. 
treU"hsaimas prima veras... 
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4 CREPUSOULO 

L.al e bonr do amigo, 11 o 'r. Erne'l I' ｾ￣ｯ＠ soube o digno ｣ｯｬｬｾ｡Ｌ＠ quando - OUI! ida, meu DilUI 1 
Pires qa em empre, de,de que déroo, á IUz

l
1 decreveo a festa da ｡｢ｯｨｾ￣ｯ＠ promo- tormentOS, quanto Ｌ･ｸ｡ｭ･ｾ＠

da poblir.id tole ｾ ｳｴ･＠ o·)s o mode,lo "p.),. vida pela imprensa, fallar no nOlOe do sado, quantas nOites Icnbo le .. do 
colo litler rio e not 'cioN, tem·,e d".:nll,l .. (REPU'CULO, que participou da Cesta ranão , e pllrquc'! Pllr cau,a da 
ｭｾｯ､ＮＺ＠ DOS ｾＬ＠ lUas ｢ ｾｬ｜ ｡ｾ＠ e IIJllrlvHIS levando o seu estandarll'; talvez porque leVIandade. Não cllllro os dio\s 
obras htter> .. o , p ra com el\., aform·) · Co e a palavra -crepu culo- depre- de uulr'ulJ, não choro lIor e lar 
earroos 3' colum01S d.) CREP\:'COLO. cial-o. ... 

b I 1 masmorra, maS sim por lãl) vtlmelllo'll , 
O Dobre am igo Ó JStallte to ali o o e Pois i O coIlega é, imparcialmente ler deshollrado meu Imridu e 

aClu"lm"nto ｰ ｸ Ｎ ｲｾ ｬｬ＠ nOI bom emprego pu fallando, justiceiro, deveria não deixar 
blleo. na de'crip{'ào pa ar de apercebido o querer ｡ｳｳｾｓＢｬｮ｡ｬﾷｯ＠ I 

Portanto. bom corop nhelro, o n , 30 nosso modeslo nome . Com ll muuaram·se os lempo'. 
moda lo cailir do dia 'auia I'. d eva-til :;üo pen e que e' tamos mo trando eu er:. feliz ｾ＠ Ulcto,a ... e hoje o 
aos t-rlode glorio'aro.nto e dese) I qll" r t I r 11 "I TT II ri d I continues a aour. S buo,lld" ､･Ｌｴｾ＠ ｶｯｬ ｾ＠ en lmen os .por e' 1\ ｲ ｾｰ｡ Ｚ｡ｶ ･＠ a. a, .011. Lom I mu lPr pc r I 1 '" t1111a 
que ｴｾ＠ tem ｳｾ＠ .. Ｂｴｬｳｲ｡ｾｴｯｲｩｬ＠ e v,'n toros •. p.elo contrarIO, a descnpçao do ｣ ｮｴ ｾＭ mulher sem dignidade, ullla scn truclada! 

n o'o ! on'iAL ｾｯ＠ ｃｏｾｌｕｅｉ｜ｃｉｏＮ＠ tI,c. la .capl- Ma', Deus é juStO e bUIlUOSll c nã) ｾ･ｲＮ＠
tal fOi ｳｵｾ･ｬ･ｾｬｉ･ｾＱ･ｮｴ･＠ Justiceira e 1I1Itl lrá que eu \'IU mais lempo. E :\1, 

ａｾｬｏｒＭｬｾｉｏｒｅ＠ ... 
para n6 mUlto Jubilo a. ( I . f d' 11" N' 

Portanto, tornamo ' a declarar que rei I ), o que 'era Cllo li e (... li 

E' ,) t i to lo .18 um.' o.plenollrll ｰｾｐｾｉＢ＠
ｱ｣ｾ＠ h'lje publicamo, Ih no"" ,1Iu,trll.e 
iosp ... da p _11 a O ｉ｢ｲｾｮｬｬｏ＠ I A. d" Oh 

não oITerecem') medalha alguma ao 10 ,11< o VI ue_ue 11 fIlai dia, PIo que'!Ii 
dito arli la. I denullciada á policia como mulber adul. 

'Jair", ｱｵｾＬ＠ pela, ,U'5 ｦｵｬｧ ｯｲ｡ｾｬｉＧ＠ Illlj 
obns littaruws, roostrll er rollÇ I 01" Con ta-no que acha- e enfermo o 
aprecl vai t,loolo. izudo offieial do exercito, o lIIm . r. 

O lbraotll l' A. d .. Ollre rll é uma 'e· alferes alie Brazil, de qU l! IU por va-
ohor. siocer "justlceir<, 8 pol' tanto. riu ' veze lemo vi ' lo as suas fulgu­
por apreciarmlli 6SSJS p,incip -. a a<lm\ - ranles poesia rutilarem nll ' eolumna 
r&'fdis ut lltJa los qUd enobrecem a qu d do JORXAL DO COmlllRCIO d'aqui . 
ｱｾ｡ｲ＠ IDd lVlduJli IJ,I" qu' ｩｬＧｉＧￕＧｾＢ＠ um t I· Fazemos voto para que o de tino 
)pnto de ｬｵｾ＠ e e op Imu, 8,IU"0,, co,no . . 
a rlt,tiocla 8,CrlptOr., nó. ch illI nd .. a que levou ao lei lo o talento o e slOcero 
atle l\ç ° do. li SS,)$ ｉｾ＠ tOI eS parI" VrI' l muço, ･ｮｴｲ･Ｂｾ･Ｍｉｨ･＠ promptamenle O 
mr rO.l<SIOIa P'" 11 CU) I tltul" ､ｾｉｲＧ＠ es- eu re t"beleclmenlo. 
｢ｾ＠ lloha .. , OIJtr.l \' .. z fd l' e tdmO:i ch ellls 

de glorij oi ｉｮｴｾｬ｜ｬｧ＠ .. nt8 poatl'J e oo,>a 
pr sd,la colll.bor JvrJ. 

FREDERICO III 
1 ｐｅｮ Ｎ ｾｄｯｒ＠ ｄｾ＠ \LLE I \"o/H \ 

RIl bem pouco tempo que a r elha 
llemanha cobria-'e de luto pela mor­

te de eu adorado imperador Guilher­
me. o mai" nuta\'e\ de eu auerreiro, 
( e e \'eruadeiro ｾｯｨ･ｲ｡ｮｯ＠ da Edade 
ｾ･､ｩ｡Ｌ＠ r uscitado em l?leno ｾ･｣ｵｬｯ＠
XIX » e já tão cedo o de-tmo tirou-lhe 
o eu no\"o ch\!fe Frederico Guilherme, 
que ha e"uralOente Ires mezt!s que se 
acbava de pu, e do thronu do Imperio. 

O ｮｯ｢ｲ･ｯｨｾｲ｡ｮｯＬ＠ quI' hoje a murte 
lançou ao tU 'nulo, contava :)i anno:; 
de id de. 

L.JlIlentamo uert!r.l a perda de tão 
illu tre ｾｯ｢･ｲｩｬｮｯＬ＠ que mal ainda \'eio 
ugmentJr a dôr d grande .\lIemanha, 

e oi patnoliea colunia allemã de no a 
prO\inci.l l'miamo o, no sOS mais pro· 
fundo .,...ntimenlo,. 

1 REG E'ER\ÜO de 1:) do corrente, 
dando notici,1' du peoultimo !' pecta­
culo da CUlOpolnhi.J .'iclheroyen e, diz 
que reclacC:i)e do ｾ｛ｯ＠ QI'ITO e CnE­
PL r.t LO offer.'rpram uma medalha de 

Parti0 para a cô rte o no o di tincto 
e presado amigo Cincinato Lydio do 
Livramenlo, afim de empregar- e no 
commercio. 

Que lenha uma optima e esplendida 
viagem e uma vida sntisfeita e ventu­
ro a, ão o no o intimo desejos. 

.. D. P. FILHO DE Tll.\.UIA 

Esla digna ociedade reali ou hon­
lem mai um espectaculo em seu bene­
ficio, levando á seena a interessante 
comedia rll1 duis aclos - O casamento 
de Clarinha .\ngú- e a scena comica 
-O ItlJrtnheiro perdiJo- que foram 
uesl'mppnltatlus cum alguma cur rccçào. 

Bravo! , elllpr., ＧＱｾＬｩｭ＠ de ejamos quI' 
a nobre sociedadt' trilhe na estrada do 
prugre , I). 

R OMANCE 

IE l:l ANTINA 
POR 

prata ao artista JoãtJarahyb . \ ｾ＠
Que a red ｾ￣ｯ＠ do )[USQLIlO oITy.re- IX 

ce se tal medalha, vá lá, IOJ)""'i ,lo . 

SEGU. DA P RTE 

EP !>CeLO nllo offpreceu ｾＭＭＭＭＭＭＮ＠ \ V"lJl'''' P ,rt II.JI o, Irv Ir ｯｾ＠ lei tores a 
-. contrariam o Ｂｦ＼Ｑｾｩｾ｜＠ d folHa IHI,à" de Ib'alltlll', illgllfllas horas an­

ｬｾ･ｲｴｊＮＡｰｾ･＠ nlloqueremo nold ,l d'l ,lo, de UI milite. e "U"1r assoas cxcla· 
ｏｬｄｾ･＠ . a Cesar o que é dI! C ,I< • I, ｾ￵＠

tpla ... Elle tem raz.ão ... nãl) qu er vér. 
me ... porque eu sou ... unu pdrdllh ... 
uma mulher mfame ... se m ulgnldallll • 
honra 1. .. Meu Deus I pl ellaue, eu mor. 
ro ... falta·me o ar !. .. ab 1. .• 

Seu corpo vacilo u por algun. mo. 
mentos e por fim calHO. E,Lavil IOOrta, 

R,'ger lo sa bend'l que lbranl ina linha 
murrido , slJ brevcI l)· lhe um ataque, mas 
sIIccurrldo i\ lempll , pouuc sa ll'ar se, 
p?ra mais tarue, como verão os lei tores, 
ser executauo. 

X 

ValOo,;. pOIS levar o lellor :\ttl ao co. 
nhecido g,hloc te da ca ' a do COUlIIIPl!da. 
dor, aonue estão reunidos o commenda. 
dor . Rusa llil. RU:iallu:I, Alfredu e An. 
tOll lO de C ISiru. 

- EOlão a que devo a blJOra de ｟ ｵｾ＠

viSita, r. Ca tro? perguntuu-Ihe O 

commenu.luo r. 

- Em poucas palol\'r.ls re' UlOllelO 
qu e tenho ,I comlOUlllcar a V. Ex: •• 
PPlio) Ｂ｣ｾｮ￧＠ I pua, em primeirO luglr, 
dizer qu erll SO U, e, em sel; ulld n, cnm· 
IIlUIllCM II que me lraz á sua rc<pclta vel 
casl . 

- O escuto Collll ｾｬｬ･ｮ￧￣ Ｌ Ｇ Ｌ＠ e se é Ud· 

g ICIO particular, queira dozrr , '15 m de 
passarm ll> á , ,,Ia til Blbll ll thtca.. 

- I a) é egredu, pOIS UIZ rts peilO á 
EXlJla. r.lIlldla. 

- "es>c caso ... 

- Cb.11I10 · UlC Antoo lo de CJ, lro. 
SII U filho de GU li herm e de C 1, lro e de 
ｾｬ｡ｧｵｊｬ･ｮ｡＠ de Ca tro, Vllmenle :\S. assI­
oado, ｾ･ｬｯ＠ Sr. Dr. Rúger in de ｾｬｵｲ･Ｇ＠
em i 85ü. 

(von.tLn.ú a.) 

Imvresso na tu, do "Jornal do Commercio. 
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